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Brasil

Cenário de curto prazo (2009)

•Economia em recuperação: 2º trimestre parece ser um período de 
transição entre 1º tri muito ruim e consolidação de recuperação no 3º tri. 
Quais razões?

•Indústria crescendo na margem, embora de forma ainda desigual: caiu 
20% entre set/08 e dez/08, mas já cresceu 8% desde então, até junho;

•Comércio se sustenta desde a crise: renda da classe baixa não caiu e 
tem aumento adicional no segundo semestre pelo setor público 
(funcionalismo, BF, etc.), além do crédito à pessoa física voltando a 
crescer;

•Conseqüência: estoques devem continuar caindo na indústria e pode 
chegar no Natal sem estoques, dando rebote de produção no final do 
ano. Ainda assim, o PIB médio do ano deve ficar estagnado
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Vendas no varejo regional 

(crescimento acumulado no período %)
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Conclusão: 

principais perspectivas economia brasileira

•Setores atrelados ao mercado doméstico

continuarão com desempenho melhor do que

aqueles ligados à investimentos e exportações;

•Entretanto, não iremos observar ganhos no

consumo como observado no passado (fim efeito

inclusão social);

•Cenário inflação benigno em 2010 (mesmo com

recuperação da atividade, capacidade ociosa

continuará elevada);

•Juros deverão permanecer na faixa de 8,75% até o 
final de 2010;

•Real deve continuar apreciando, dada a tendência 

de desvalorização do dólar frente a outras moedas, 
especialmente as moedas-commodities;

CRESCIMENTO

INFLAÇÃO

JUROS

CÂMBIO
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As importações brasileiras vêm crescendo 

substancialmente nos últimos anos (em US$)

Importações, Exportações e Saldo Comercial (US$ Bilhões)
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Análise das relações econômicas 

Portugal - Brasil

 Importância de Portugal enquanto parceiro comercial do Brasil

•Fluxo bilateral de comércio - US$ 2,3 bilhões 2008 (24,5% a.a. de 2003 a

2008)

• Exportações Portuguesas – US$ 614 milhões 2008 (33,7% a.a. de 2003

a 2008)

Fonte: MDIC

 Importância do Brasil enquanto destino privilegiado da 

internacionalização das empresas portuguesas

•IDPB 2007 - US$ 519 milhões

• + de 650 empresas portuguesas instaladas

• IDPB acumulado - US$ 11.690 mil milhões

• 14º investidor estrangeiro no Brasil em 2007

Fonte: Banco Central



Evolução da Balança Comercial
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* Informações atualizadas até Outubro/2008
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Análise das Relações Portugal – Brasil 



Importações do Brasil provenientes de Portugal

Produto US$ Milhões % do total % acumulado

Azeite de oliva             111,0              23,3                  23,3 

Petróleo em bruto               68,1              14,3                  37,5 

Bacalhaus e outros peixes secos               40,9                8,6                  46,1 

Vinhos               24,1                5,1                  51,1 

Minérios de cobre e seus concentrados               23,3                4,9                  56,0 

Máquinas, equipamentos e peças               17,8                3,7                  59,8 

    Moldes para borracha ou plástico, metais, vidros, etc                    5,2                  1,1                         -   

    Máquinas e aparelhos para impressão                    3,6                  0,8                         -   

    Ferramentas de uso manual ou para máquinas                    2,6                  0,5                         -   

    Máquinas-ferramenta para forjar e estampar metais                    2,3                  0,5                         -   

    Aquecedores, secadores e aparelhos semelhantes, partes e 

peças

                   2,3                  0,5                         -   

    Rolamentos e engrenagens, suas partes e peças                    1,9                  0,4                         -   

Produtos químicos               17,2                3,6                  63,4 

    Hidrocarbonetos e seus derivados halogenados                    8,0                  1,7 

    Tintas, vernizes e pigmentos aquosos                    3,4                  0,7 

    Adubos e fertilizantes                    2,3                  0,5 

    Policloreto de vinila (pvc)                    1,7                  0,4 

    Tereftalato de polietileno                    1,7                  0,4 

Cabos e fibras sintéticas ou artificiais               15,5                3,3                  66,6 

Óleos lubrificantes               14,6                3,1                  69,7 

Produtos automotivos               13,6                2,9                  72,5 

    Partes e pecas para automóveis e tratores                    9,8                  2,1 

    Automóveis de passageiros                    1,2                  0,2 

    Motores para veículos automóveis e suas partes                    1,6                  0,3 

    Aparelhos elétricos de iluminação/sinalização para 

automóveis

                   1,0                  0,2 

Material elétrico e de comunicação               10,9                2,3                  74,8 
    Aparelhos de radio, mesmo com aparelhos de gravação ou 

reprodução de som

                   3,5                  0,7                         -   

    Aparelhos e dispositivos elétricos de ignição ou arranque                    1,9                  0,4                         -   

    Aparelhos transmissores ou receptores                    1,6                  0,3                         -   

    Aparelhos para interrupção e proteção de energia                    1,6                  0,3                         -   

    Pecas isolantes para máquinas, aparelhos e instalações 

elétricas

                   1,3                  0,3                         -   

    Circuitos impressos e outras partes para aparelhos de 

telefonia

                   1,0                  0,2                         -   

Pêras frescas                 9,1                1,9                  76,7 

Produtos de plástico                 8,2                1,7                  78,4 

Livros,revistas,jornais e impressos                 3,7                0,8                  79,2 

Abrasivos e pedras para amolar                 3,0                0,6                  79,9 

Móveis e suas partes, exceto médico-cirúrgicos                 1,7                0,4                  80,2 

Papel e cartão revestidos, impregnados, recobertos                 1,7                0,3                  80,6 

Tecidos de malha                 1,6                0,3                  80,9 

Obras de ferro ou aço                 1,5                0,3                  81,2 

Demais produtos               89,7              18,8                100,0 

Total 477,4            100,0          100,0              
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Exportações do Brasil para Portugal
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Produto US$ Milhões % do total % acumulado

Petróleo em bruto               663,4              37,8                    37,8 

Agroindustriais               434,4              24,7                    62,5 

    Soja mesmo triturada                 255,6               14,6  - 

    Milho em grãos                 109,1                 6,2  - 

    Açúcar de cana em bruto                   24,2                 1,4  - 

    Fumo em folhas e desperdícios                   18,3                 1,0  - 

    Café cru em grão                   17,1                 1,0  - 

    Goiabas, mangas e mangostões frescos                   10,1                 0,6  - 

Siderúrgicos e metalúrgicos               150,9                8,6                    71,1 

    Laminados planos de ferro ou aço                 117,4                 6,7  - 

    Ligas de alumínio, em bruto                   16,9                 1,0  - 

    Fio-máquina e barras de ferro ou aços                   10,1                 0,6  - 

    Semimanufaturados de ferro ou aço                     6,4                 0,4  - 

Polímeros                 49,2                2,8                    73,9 

Madeira serrada ou fendida                 40,8                2,3                    76,3 

Calçados, suas partes e componentes                 37,4                2,1                    78,4 

Motores para automóveis e suas partes                 32,8                1,9                    80,3 

Couros e peles,depilados,exceto em bruto                 28,5                1,6                    81,9 

Carnes                 23,5                1,3                    83,2 

    Carne de bovino                   17,4                 1,0  - 

    Carne de frango                     6,2                 0,3  - 

Minérios de ferro e seus concentrados                 13,3                0,8                    84,0 

Motores, geradores e transform. elétricos e 

suas partes

                12,8                0,7                    84,7 

Livros, revistas, jornais e impressos                 12,1                0,7                    85,4 

Produtos de perfumaria, de toucador e 

cosméticos

                11,7                0,7                    86,1 

Móveis e suas partes, exceto médico-

cirúrgicos

                10,0                0,6                    86,6 

Demais produtos               234,7              13,4                  100,0 

Total 1.755,4          100,0          100,0                 



Metodologia de Importação de Produtos 
com Potencial de importação

Classificação dos Produtos: 

Seis dígitos do Sistema Harmonizado (SH), que é compatível com a 

classificação  de mercadorias brasileira (NCM – Nomenclatura Comum do 

Mercosul) e com a (NC - Nomenclatura Comum) da União Européia. Este 

estudo começou com uma base de 5,200 produtos.

Três Requisitos de seleção: 

1. Existência de algum grau de complementaridade econômica no 

sentido de que Portugal possua vantagem comparativa na exportação 

do bem e o Brasil possua desvantagem comparativa.

1.1 Utilização índices IVCR (índice de vantagem comparativa relevada) para 

as exportações portuguesas e IDVCR (índice de desvantagem comparativa 

revelada) para as importações brasileiras.
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Metodologia de Importação de Produtos
com Potencial de importação

1.2 IVCR – Divisão da participação que cada produto tem na pauta total de

exportação de Portugal pela participação que este mesmo produto tem no total

das importações mundiais - se o resultado for maior que 1, considera-se que o

país tem vantagem comparativa no respectivo produto, ou seja, que tende a ser

um grande exportador desse produto. Desta análise resultaram 1.630 produtos.

1.3 IDVCR - Divisão da participação que cada produto tem na pauta de importação

do Brasil pela participação que este mesmo produto tem no total das exportações

mundiais – se o resultado for maior que 1, considera-se que o país tem

desvantagem comparativa no respectivo produto, ou seja, que o país tende a ser

um grande importador desse produto. Desta análise resultaram 247 produtos.
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Metodologia de Importação de Produtos 
com Potencial de importação

2. Relevância do produto dentro da pauta de comércio dos países – que o produto tenha

uma participação minimamente significativa tanto na pauta de exportações totais de

Portugal quanto na pauta de importações totais do Brasil.

2.1 Desconsiderados os produtos cujos valores importados pelo Brasil tenham sido inferiores a

US$ 1 milhão na média do biênio 2006-2007 e foi estipulado o limite mínimo de US$ 1

milhão para as exportações portuguesas de cada produto no mesmo período.

3. Grau ainda relativamente baixo de penetração de exportações portuguesas no total

das importações brasileiras de cada produto, o que significa um reduzido market-

share do produto português no mercado brasileiro.

3.1 Eliminados todos os produtos em que o market-share de Portugal no total das

importações brasileiras já é de, no mínimo, 20%.

Aplicando-se estes dois critérios, chegou-se a um conjunto final de 205 produtos.
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Produtos com bom potencial exportador para o 

Brasil por parte de Portugal

205 Produtos

• Correspondem a 20,7% do total das exportações portuguesas no biênio 2006-2007 (cerca de US$ 9,8

bilhões);

• Correspondem a 16,1% das importações totais brasileiras no mesmo período (cerca de US$ 23,6 bilhões);

• As exportações portuguesas destes produtos para o Brasil somaram apenas US$ 93,5 milhões na média de

2006-2007, o que significa uma participação no mercado de apenas 0,4%;

Destaque: sete grupos onde parecem estar as maiores oportunidades de expansão das exportações

portuguesas:

• Veículos, partes e peças

• Máquinas e instrumentos mecânicos

• Produtos de plástico

• Máquinas e materiais elétricos

• Produtos

• Produtos de metais não-ferrosos

• Fios, fibras e tecidos sintéticos e seus produtos
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Produtos Selecionados

Fluxos de comércio Brasil-Portugal por grupos de produtos

Produtos Exportação
 1

Importação do Brasi
l 2

de Portugal Total Com origem Portugal
Valor Valor Valor Market-share

(US$ Milhões) (US$ Milhões) (US$ Milhões) (Em %)

Automóveis, partes e peças 10             3.318,2            6.028,5      7,2                 0,1               

Máquinas e instrumentos mecânicos, incl. partes e peças 24             1.322,2            1.990,9      9,2                 0,5               

Produtos de plástico 15             534,4               1.057,5      4,5                 0,4               

Máquinas e instrumentos elétricos, incl. partes e peças 22             567,3               983,3         4,7                 0,5               

Produtos alimentícios 18             240,2               955,3         10,9               1,1               

Produtos de metais não-ferrosos 15             248,3               539,2         0,9                 0,2               

Fios, fibras e tecidos sintéticos e seus produtos 18             235,8               481,2         2,2                 0,5               

Outros veículos, partes e peças 5               85,5                 662,5         0,1                 0,0               

Produtos de borracha 5               84,9                 327,6         0,5                 0,1               

Produtos de ferro e aço 12             194,8               261,0         0,3                 0,1               

Produtos químicos 12             84,0                 232,7         0,2                 0,1               

Pescados 4               26,3                 188,1         9,6                 5,1               

Tintas e pigmentos 5               48,5                 140,5         0,7                 0,5               

Fios e tecidos de algodão 7               15,0                 108,9         0,4                 0,4               

Minerais não-metálicos 7               136,8               105,9         3,4                 3,2               

Produtos de vidro 5               36,7                 95,5           0,2                 0,2               

Artigos de vestuário 3               53,3                 78,7           0,0                 0,0               

Papel 2               17,2                 13,6           0,0                 0,0               

Couros e peles 2               3,8                   10,8           -                 -               

Petróleo 1               1.873,3            7.841,5      14,6               0,2               

Minérios de cobre 1               512,6               1.053,4      23,3               2,2               

Produtos diversos 12             195,3               444,7         0,6                 0,1               

Subtotal 205           9.834,4            23.601,4    93,5               0,4               

Total Geral 4.977        47.437,6          146.908,8  478,5             0,3               

 Número 

de 

produtos 

SH-6 

Fontes: (1) COMTRADE/UN e (2) SECEX/MDIC. Elaboração: Funcex.
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Produtos Selecionados

Para cada produto foram levantadas as seguintes informações:

1. Os cinco principais países fornecedores de cada produto ao Brasil em

2007-2008, com seus respectivos market-shares.

• Os países que surgem com maior freqüência como fornecedores do

Brasil são da Ásia com 36% deles (China 20,5% e Japão 8,3%).

• Os países da UE surgem como o segundo grupo mais importante, com

21,5% do total de produtos selecionados (Alemanha 9,8% e Itália 6,8%).

• Se considerarmos as posições do segundo ao quinto maior fornecedor,

os países da UE, respondem por percentuais próximos de 40% do total

das exportações destes produtos para o Brasil.

Ou seja, estamos a concorrer em grande parte com países que não

possuem nenhuma vantagem significativa em relação a Portugal.
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Produtos Selecionados

2. A tarifa de importação (Tarifa Externa Comum − TEC) aplicada pelo Brasil em

cada produto. Como a TEC refere-se aos produtos da NCM a oito dígitos, as

tarifas apresentadas são médias simples das tarifas referentes a todos os

produtos a oito dígitos que compõem cada posição da SH a seis dígitos.

Tarifas de importação brasileiras distribuídas segundo faixas

Tarifa Número de Export. Portugal Market-share

(%) produtos (US$ Milhões) Total Origem Portugal Portugal (%)

zero 4 1.951,9                 8.052,4      15,1                      0,4                   

0,4 – 4,5 8 555,1                    1.136,8      23,6                      0,2                   

5,0 – 9,7 31 1.588,0                 2.333,1      14,7                      0,6                   

10,0 – 11,3 21 569,0                    1.692,1      13,3                      0,8                   

12,0 – 13,2 14 361,2                    870,9         0,9                        0,1                   

14,0 52 1.085,9                 2.220,6      13,4                      0,6                   

14,8 – 15,1 3 546,9                    1.076,5      0,8                        0,1                   

16,0 33 660,9                    1.579,5      2,5                        0,2                   

16,0 – 17,5 2 106,4                    183,3         2,4                        1,3                   

18,0 21 408,2                    725,9         4,7                        0,6                   

20,0 3 191,2                    93,3           0,9                        1,0                   

26,0 8 69,6                      99,8           0,0                        0,0                   

35,0 5 1.740,0                 3.537,1      1,2                        0,0                   

Total 205 9.834,4                 23.601,4    93,5                      0,4                   

Import. Brasil (US$ Milhões)
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Produtos Selecionados

3. Perspectivas da Evolução das importações brasileiras por produto

(tendência da importação por produto nos últimos três anos – 2006-2008

A trajetória recente das importações brasileiras tem sido de forte

expansão, como resultado do crescimento da procura doméstica e da

valorização da taxa de câmbio.

• Durante o triênio 2004-2006 as importações brasileiras cresceram 88,7%

(taxa média anual de 23,6%)

• Relativamente aos produtos selecionados, o crescimento médio anual

das importações brasileiras foi de 26,7% durante o biênio 2004-2005. De

Janeiro a Setembro de 2006, a importação destes produtos teve um

crescimento de 21,4% em relação ao mesmo período de 2005.

• Apesar da crise econômica e de uma possível queda de 10% a 20% das

importações brasileiras prevista para 2009, baseando-se no valor médio

das importações no biênio 2007-2008 de US$146,9 bilhões caso ocorra

uma retração de 15% em relação a 2008, elas ficariam em US$147,2

bilhões, quase igual à média do biênio anterior.
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Empresas Importadoras

Identificação de empresas brasileiras que importaram os 205 produtos

selecionados no biênio 2006-2007.

• Planilha I: Produto-Empresas – para cada um dos 205 produtos selecionados

são listadas as empresas importadoras, apresentando-se apenas o nome da

empresa e o radical de seu CNPJ;

• Planilha II: Empresa-Produtos – para cada uma das empresas identificadas

são listados, dentre os 205 produtos selecionados, aqueles que foram importados

pela empresa em 2006-2007 (com código SH e descrição completa do produto);

• Planilha III: Cadastro – dados cadastrais das empresas importadoras

apresentadas;

• Planilha IV: apresenta uma listagem de todos os portos, aeroportos e aduanas

terrestres através dos quais foram realizadas importações dos produtos

selecionados no biênio 2007-2008.
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C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Planilha III.xls
C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Planilha III.xls
C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Planilha IV.xls
C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Planilha IV.xls
C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Planilha IV.xls
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Barreiras Não-Tarifárias

Identificação de 29 tipos de barreiras não tarifárias (divididas em 10

grupos) sobre os 120 produtos selecionados (338 produtos a 8

dígitos)

1 − Licenciamento

2 − Autorização prévia

2.1 - por motivos de proteção da saúde animal;

2.2 - por motivos de proteção da saúde humana;

2.3 - por motivos de proteção do meio-ambiente;

2.4 - por motivos de proteção fitossanitária (produtos vegetais);

2.5 - por motivos de segurança nacional;

2.6 - para prevenir o abuso de drogas;

2.7 - por motivos diversos.

3 − Exigência de características do produto

3.1 - para garantir a segurança humana;

3.2 - para proteger a saúde animal;

3.3 - para proteger a saúde humana;

3.4 - para proteger o meio-ambiente;

3.5 - para proteção fitossanitária;

3.6 - por motivos diversos.
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Barreiras Não-Tarifárias

4 − Proibição

4.1 - para evitar o abuso de drogas;

4.2 - por motivos de proteção da saúde e da vida animal;

4.3 - por motivos de proteção da saúde humana;

4.4 - por motivos de proteção do meio-ambiente;

4.5 - por motivos de proteção fitossanitária.

5 − Exigência de testes e inspeções

5.1 - por motivos de proteção do meio-ambiente;

5.2 - para proteção fitossanitária (incl. quarentena);

5.3 - para proteger a saúde humana (incl. quarentena);

5.4 - para proteger a saúde animal (incl. quarentena);

5.5 - por motivos diversos.

6 − Aplicação de direito anti-dumping

7 − Exigência de entrada no país por locais específicos
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Barreiras Não-Tarifárias

8 − Exigência de etiquetagem

9 − Quotas de importação por motivos de segurança nacional

10 − Regulamentos técnicos

Tabela: BNT’s

Identificação dos órgãos brasileiros que atuam como anuentes na importação brasileira

(órgãos que efetuam algum tipo de controle sobre a importação dos bens e cuja autorização

é necessária dentro do despacho aduaneiro das importações).

C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Relatório barreiras-Final.doc
C:/Documents and Settings/mpargana/Meus documentos/Papy/Configurações locais/Temporary Internet Files/My Documents/Jose Francisco/icep/Novembro Millenium bcp/Conferência Brasil Trading/Relatório barreiras-Final.doc
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Produtos Selecionados

Cinco principais países fornecedores dos produtos selecionados para o Brasil

em 2007-2008 (% do número total dos produtos selecionados)

Países 1
0

2
0

3
0

4
0

5
0

Portugal -        0,5        2,4        2,0        2,5        

Ásia 36,6      32,7      27,3      28,7      28,4      

China 20,5      13,7      7,3        7,4        7,0        

Japão 8,3        5,9        4,9        4,5        7,0        

Índia 2,4        3,9        2,4        4,5        1,0        

Coréia do Sul 1,5        2,9        3,9        3,5        2,0        

Taiwan 1,5        2,9        0,5        3,5        4,0        

Demais da Ásia 2,4        3,4        8,3        5,4        7,5        

União Européia (ex-Portugal) 21,5      34,1      33,7      41,1      40,8      

Alemanha 9,8          12,7        8,3          9,9          8,0          

Itália 6,8          5,4          6,8          8,4          10,0        

França 2,0          5,4          3,9          5,9          4,5          

Espanha 1,0          4,4          4,4          4,5          3,0          

Reino Unido -         1,0          3,4          2,5          3,5          

Demais da EU 2,0          5,4          6,8          9,9          11,9        

Mercosul 14,1      10,2      10,2      8,4        4,5        

Argentina 11,7      8,3        5,9        7,9        3,0        

Uruguai 2,0        2,0        2,4        0,5        0,5        

Paraguai 0,5        -        2,0        -        1,0        

Nafta 20,0      14,6      17,6      12,4      11,9      

Estados Unidos 17,1      11,2      16,1      9,4        9,5        

México 2,0        2,4        1,0        2,0        1,5        

Canadá 1,0        1,0        0,5        1,0        1,0        

Demais Países 7,8        7,8        8,8        7,4        11,9      

Total 100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    

Fonte: Secex-MDIC.  Elaboração: Funcex
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Conclusões do potencial de exportação

• A hipótese básica é a de que os esforços de promoção comercial fossem capazes de

multiplicar por dois o market-share atual de Portugal nas importações brasileiras (referente

à média do período 2007-2008).

Exportações

realizadas

Média 2007-2008
(US$ Milhões) (US$ Milhões) (US$ Milhões)

Superior a US$ 10 milhões 4               39,1                       161,7                    122,5           

Entre US$ 2 milhões e US$ 10 milhões 9               10,5                       53,1                      42,6             

Entre US$ 1 milhão e US$ 2 milhões 9               7,2                         20,7                      13,6             

Entre US$ 500 mil e US$ 1 milhão 31             6,5                         29,1                      22,6             

Entre US$ 200 mil e US$ 500 mil 47             5,5                         21,0                      15,5             

Entre US$ 100 mil e US$ 200 mil 35             1,2                         6,0                        4,8               

Inferior a US$ 100 mil 70             23,5                       26,5                      3,0               

Total 205           93,5                       318,2                    224,7           

 Potencial anual 

de exportações 

(estimativa 

 Aumento 

estimado 

Faixas de aumento potencial                        

das exportações

 Número 

de 

produtos 

SH-6 



CONSELHO DAS CÂMARAS PORTUGUESAS DE COMÉRCIO NO BRASIL

Conclusões do potencial de exportação

• As exportações totais dos 205 produtos selecionados teriam rendido exportações de

US$ 318,2 milhões de Portugal para o Brasil, o que representaria um crescimento de

340% em relação à media do biênio 2007-2008;

• Um grupo de 9 produtos da SH teria aumento de exportações variando de US$ 2 milhões

a US$ 10 milhões/ano, com destaque para “outras partes e acessórios, para veículos

automóveis” (US$ 9,1 milhões) e “veículos automóveis para transporte de mercadorias,

de peso em carga máxima <= 5 t” (US$ 8 milhões);

• Outros 9 produtos teriam ganhos entre US$ 1 milhão e US$ 2 milhões;

• 31 produtos teriam aumentos de US$ 500 mil a US$ 1 milhão;

• 47 produtos aumentariam entre US$ 200 mil e US$ 500 mil;

• 35 produtos teriam ganhos entre US$ 100 mil e US$ 200 mil;

• Os 70 produtos restantes teriam aumentos inferiores a US$ 100 mil.
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Conselhos para abordagem ao mercado

• Em primeiro lugar, é preciso conhecer o mercado…

• A participação em feiras ou missões pode ser uma boa forma de abordar/conhecer o

mercado, mas não é o suficiente. Visitas a potenciais clientes (porta a porta) são muito

importantes;

• O mercado brasileiro é muito grande. Começar a abordagem em São Paulo e Rio de

Janeiro, mas estudar outros Estados: Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa

Catarina, Bahia, Ceará e Pernambuco;

• Se optar por criar uma estrutura própria, que permita o controle da operação no Brasil,

recomendamos que a mesma, para além da equipe de vendas, conte com um depósito

e show-room, para o atendimento às empresas que ainda não importam (a maioria das

empresas brasileiras,não trabalha com grandes estoques, mas querem a mercadoria

entregue em curto prazo e nas quantidades desejadas);
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Conselhos para abordagem ao mercado

• Caso opte por estar no mercado através de representante, deverá haver um

acompanhamento próximo e permanente da operação;

• A escolha do parceiro deve ser feita com muito cuidado. Devem ser verificadas a

experiência anterior com o produto, tiradas informações cadastrais ou de pessoas do

mercado. As condições da representação deverão ser estabelecidas de maneira

clara e, se possível, por escrito;

• Dependendo das regiões a serem atingidas, é perfeitamente possível e desejável a

nomeação de mais de um representante;

• No início da década de 90, quando houve a abertura da economia e o grande

aumento das importações, houve uma enxurrada de importação de produtos de

qualidade duvidosa. Hoje o consumidor brasileiro é bem mais exigente;

• O mercado, pela sua grande dinâmica, exige um acompanhamento próximo para se

apurar a colocação adequada dos produtos, a sua divulgação, os concorrentes, os

tipos de produtos enviados, o plano de divulgação, etc...;
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Conselhos para abordagem ao mercado

• A falta de marca/imagem dos produtos, pode ser superada com o sistema “private

label”,visto que a implantação de uma nova marca pode ser muito demorada e cara; 

• Antes de uma mercadoria ser despachada para o Brasil, deverão ser confirmadas as 

regras que estão em vigor para a importação deste produto; uma situação bem 

diferente da que vigora para a exportação dentro da U.E;

• Avaliar a adequação do uso do EURO como moeda na transação comercial, em 

alternativa ao Dólar, escolhendo a que proporcione melhor condição na altura;

• Quando o produto a trabalhar tiver uma “marca comercial ou patente”, providenciar o 

seu rápido registro no INPI - Instituto Nacional de Propriedade Industrial; 

(www.inpi.gov.br).

• Devido à peculiaridade do mercado é preciso dar-lhe a devida importância e dedicação 

necessárias, não o considerando como um mercado marginal ou apenas complementar.

http://www.inpi.gov.br/


Conclusão

• Embora o comércio não venha sendo muito favorável nos últimos anos, há um

número considerável de produtos (205 itens a seis dígitos da SH);

• Market-share de Portugal nas importações totais brasileiras é bastante reduzido,

não superando 1%;

• Os maiores fornecedores desses produtos para o Brasil são, com freqüência,

outros países da União Européia, países que não possuem grandes vantagens

em relação a Portugal no que tange a proximidade geográfica do Brasil;

• A grande concorrência de países asiáticos e de sócios brasileiros do Mercosul.

CONSELHO DAS CÂMARAS PORTUGUESAS DE COMÉRCIO NO BRASIL
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As Câmaras de Comércio Brasil Portugal

• Bahia

• Ceará

• Distrito Federal

• Minas Gerais

• Pará

• Paraíba

• Paraná

• Pernambuco

• Rio de Janeiro

• Rio Grande do Norte

• Rio Grande do Sul

• Santa Catarina

• São Paulo
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